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A seringueira (Hevea brasiliensis) é uma árvore de grande importância econômica devido à produção do látex de borracha natural, que é matéria-prima para a fabricação de inúmeros produtos essenciais para, por exemplo, área médica e pneumática. Por outro lado, o crescente interesse por materiais sustentáveis tem impulsionado o uso de nanomateriais derivados de biomassa, como as fibras da madeira da seringueira. Estas fibras são compostas por celulose, hemicelulose e lignina, apresentam boa resistência mecânica, baixa densidade e são biodegradáveis. No Brasil, a seringueira tem forte presença devido à disponibilidade de áreas adequadas para cultivo comercial, o que favorece sua exploração sustentável. Este trabalho tem como objetivo avaliar a madeira dos clones promissores (PB 312, RRIM 713, PB 311, PB 350 e PC 119) e o controle, clone RRIM 600, registrados pela Embrapa no Ministério da Agricultura e Pecuária, visando aplicações de maior valor agregado. A madeira dos clones de seringueira provenientes do Cerrado foi caracterizada por Termogravimetria (TG/DTG), Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), Microscopia Óptica, Difração de Raios X (DRX) e Espectroscopia na Região do Infravermelho com transformada de Fourier (FTIR). De modo geral, os clones do Cerrado apresentaram propriedades térmicas e estruturais semelhantes. As fibras de madeira apresentaram em atmosfera inerte, temperatura de início de degradação em 265 °C, com o pico máximo de degradação em 345 °C, e temperatura final de degradação em 390 °C. Para a atmosfera oxidativa, a temperatura inicial de degradação foi em 235 °C, com pico máximo de degradação 325 °C, e temperatura final do processo foi cerca de 480 °C. As análises por MEV e microscopia óptica mostraram a união das fibrilas na fibra, atribuída à presença de lignina e hemicelulose que promovem a uniformidade da estrutura. Por outro lado, a análise por DRX confirmou a presença da celulose tipo I em todos os clones avaliados, com destaque para os clones PB 350, PB 311 e RRIM 600, que apresentaram os maiores índices de cristalinidade, sendo eles 39,63%, 38,86% e 37,47% respectivamente.
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